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Resumo 

O aprofundamento da compreensão sobre o fenómeno de bullying afigura-se de suma 

relevância, dada a elevada incidência deste fenómeno nos contextos escolares de todo o 

mundo e o seu impacto potencialmente nefasto no desenvolvimento e ajustamento 

socioemocional. O presente estudo tem como objetivo analisar o potencial efeito preditor da 

assertividade e da empatia no envolvimento em comportamentos de bullying de agressão 

verbal e indireta. Participaram, neste estudo, 289 adolescentes (156 do género feminino e 

133 do género masculino), entre os 12 e os 19 anos de idade, a frequentar escolas 

pertencentes a agrupamentos de escolas do distrito do Porto. Para avaliar o envolvimento em 

comportamentos de bullying de agressão verbal e indireta, foi administrada a Escala de 

Comportamento Interpessoal no Contexto Escolar (ECICE; Almeida, 2013). A assertividade 

e empatia foram aferidas com recurso ao Social Skills Improvement System – Rating Scales 

(SSIS-RS; Gresham & Elliott, 2008; Barbosa-Ducharne et al., 2012). Os resultados 

mostraram que as raparigas expressam mais empatia do que os rapazes e exibem menos 

comportamentos de agressão verbal e agressão indireta do que os rapazes. Verificou-se, 

também, que os/as adolescentes mais assertivas/os tendem a incorrer, com menor frequência, 

em comportamentos de agressão verbal e que os/as jovens mais empáticos/as adotar menos 

comportamentos agressivos do ponto de vista verbal. Adicionalmente, observou-se que a 

empatia prediz o envolvimento em comportamentos de agressão verbal, tendendo as/os 

jovens mais empáticas/os a exibir, com menor frequência, comportamentos de agressão 

verbal. Os resultados apontam para a importância de desenhar intervenções dirigidas à 

promoção de competências sociais em contexto escolar, por forma a prevenir o envolvimento 

dos/as jovens em comportamentos de bullying e evitar o agravamento deste tipo de 

comportamentos. 

Palavras-chave: Competências Sociais; Bullying; Empatia; Assertividade
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Abstract 

To have a deeper understanding of the phenomenon of bullying seems to be extremely 

relevant, given its high incidence in school contexts around the world and its potentially 

harmful impact on socio-emotional development and adjustment. This study aims at 

analyzing the potential predictive effect of assertiveness and empathy in the engagement of 

verbal and indirect aggression bullying behaviours. Participants were 289 adolescents (156 

girls and 133 boys), aged between 12 and 19 years old, attending schools at Porto district. 

To assess the engagement in verbal and indirect aggression bullying behaviours the Scale of 

Interpersonal Behaviour at School (ECICE) was used. Assertiveness and empathy were 

assessed with the Social Skills Improvement System – Rating Scales (SSIS-RS; Gresham & 

Elliott, 2008; Barbosa-Ducharne et al., 2012). Results show that girls express more empathy 

and less verbal and indirect aggression than boys. Also, more assertive adolescents tend to 

exhibit less verbal and indirect aggression, and more empathic adolescents tend to show less 

aggressive verbal behaviours. Additionally, empathy predicts the engagement in verbal 

aggression behaviours, tending more empathic adolescents to exhibit verbal aggression 

behavior less frequently. Results highlight the importance of designing interventions to 

promote social skills at schools, to prevent the engagement of children and adolescents in 

bullying behaviours and to avoid these behaviours to escalate. 

Keywords: Social skills; Bullying; Emphaty; Assertiveness
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Introdução 

A escola configura-se como um contexto privilegiado de socialização. Como tal, os 

seus objetivos não se cingem à promoção de processos de aprendizagem e de construção de 

conhecimento, mas estendem-se à promoção de valores e relações interpessoais que 

contribuam para o desenvolvimento integral e saudável das crianças e jovens (Costa & Vale, 

1998; Delors, 1997; Ferraz & Pereira, 2012; Haber & Glatzer, 2009; Schmidt et al., 2016; 

Settanni et al., 2015).  

Contudo, a escola é inevitavelmente palco de conflitos, de que fazem parte os 

comportamentos de bullying, que, frequentemente, escalam para violência, despoletando 

medo e a insegurança na interação com os pares e perpetuando um perigoso ciclo de 

desmotivação face à escola (Bashir et al., 2020; Silva et al., 2017). Estes conflitos tendem a 

ser mais comuns durante a adolescência, dado que esta fase da trajetória desenvolvimental é 

marcada por intensas mudanças nas dimensões física, psicológica e social (Darjan et al., 

2020; Deniz & Ersoy, 2016). Estas mudanças estão, amiúde, associadas a dificuldades na 

gestão das relações com os pares, que são, com frequência, conducentes a rejeição e 

isolamento (Gonzalez et al., 2009; Janssen et al., 2004; Lee et al., 2018; Sentse et al., 2016). 

O conceito de bullying pode ser definido como o conjunto de comportamentos 

agressivos que ocorrem, de modo intencional e repetido, ao longo do tempo, e têm como 

objetivo causar dano a terceiros, num contexto de desigualdade de poder observável e/ou 

percebido (Centers for Disease Control and Prevention [CDC], 2019; Menesini & 

Salmivalli, 2017; Swearer & Hymel, 2015; Volk et al., 2014).  

Este fenómeno tem uma elevada incidência nos contextos escolares em todo o mundo 

(United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization [UNESCO], 2019). Entre 

2016 e 2019, o número de adolescentes envolvidos em comportamentos de bullying 

aumentou substancialmente (Patchin, 2019). De acordo com o National Center for 

Education Statistics (NCES) (2019), no ano letivo de 2016 e 2017, 24 650 000 adolescentes 

entre os 12 e os 17 anos, de várias escolas dos Estados Unidos da América, adotaram 

comportamentos de bullying. Destes, 4 986 000 reportaram ter sido vítimas de bullying 

(20.2%) e 19 664 000 cometer atos de bullying (79.8%).
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  Em Portugal, o bullying é, também, um fenómeno com elevada prevalência em 

contexto escolar, sendo frequente a adoção pelos/as jovens de comportamentos agressivos 

do ponto de vista verbal e físico, bem como os processos de vitimação (Mira et al., 2017). A 

este respeito, importa considerar que, no ano de 2018, foi realizado um estudo pelo Health 

Behaviour in School-aged Children (HBSC) com 6 997 adolescentes entre os 12 e os 16 

anos, com o objetivo de avaliar o seu envolvimento em comportamentos de bullying. 

Observou-se que 6 599 adolescentes se identificaram como perpetradores de bullying e 6 598 

como vítimas.  

Por se configurar como uma ameaça ao bem-estar e à saúde física e psicológica dos 

indivíduos (Tsitsika et al., 2014), o bullying tornou-se um problema de saúde pública (Cho 

& Lee, 2018; National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, 2016). Com 

efeito, pode comprometer a sua aprendizagem, o estabelecimento de relações significativas 

(Bashir et al., 2020; Freire et al., 2006) e potenciar a emergência de psicopatologia (Klomek 

et al., 2015; Plexousakis et al., 2019; Silva et al., 2017). Por conseguinte, a necessidade de 

aprofundamento da compreensão sobre este fenómeno impõe-se, dada a sua relevância social 

e política (Hong et al., 2016), a par dos seus potenciais consequências nefastas para o 

desenvolvimento e ajustamento socioemocional. 

Na génese do envolvimento em comportamentos de bullying, está, com frequência, 

um conjunto de fatores de risco que predispõem o sujeito a adotar comportamentos hostis 

para com os pares (Menesini & Salmivalli, 2017). Entre estes, destacam-se: a) a baixa 

satisfação perante a vida (Estévez et al., 2008; Martínez et al., 2012), b) os elevados níveis 

de ansiedade (Menesini & Salmivalli, 2017; Villarreal-González et al., 2011), c) os baixos 

níveis de empatia na interação com o/a outro/a (Mitsopoulou & Giovazolias, 2015; Van Geel 

et al., 2017), d) uma representação grandiosa do self, no que respeita à forma física e 

popularidade no contexto do grupo de pares (Fanti & Kimonis, 2012; Reijntjes et al., 2016) 

e e) dificuldades na inteligência emocional (Bohnert et al., 2013; Liau et al., 2003). 

Adicionalmente, a pertença a famílias cujas interações são pautadas pela reduzida 

responsividade afetiva, pelo distanciamento emocional, por práticas disciplinares 

inconsistentes, rígidas e marcadas por uma atitude excessivamente crítica e punitiva, e pela 

adoção de comportamentos agressivos está, também, positivamente associada ao 

envolvimento em comportamentos de bullying pelas/os crianças/adolescentes (Baldry & 

Farrington, 2000; Smith, 2014).
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 O envolvimento nestes conflitos tem um impacto nocivo no desenvolvimento das 

crianças e jovens, podendo levar à emergência de vulnerabilidades na esfera socioemocional 

que potenciam a estruturação de quadros psicopatológicos, levando, nalguns casos, ao 

suicídio (Campbell et al., 2013; Coelho et al., 2016; Estévez et al., 2016; Klomek et al., 2015; 

Olweus & Breivik, 2014; Navarro et al., 2015; Plexousakis et al., 2019; Silva et al., 2017). 

Com efeito, o envolvimento em comportamentos de bullying encontra-se, frequentemente, 

associado ao consumo excessivo de drogas e bebidas etílicas (Hoffman et al., 2016; Luk et 

al., 2016; Radliff et al., 2012), e a problemas de internalização e externalização (i.e., 

sintomatologia depressiva e ansiosa, baixo rendimento académico e ideação suicida) (Cook 

et al., 2010; Klomek et al., 2018; Sentse et al., 2016; Schoeler et al., 2018). 

 

Caraterização dos comportamentos de bullying: aspetos estruturantes e tipos de 

bullying 

Os comportamentos de bullying visam a conquista, ou manutenção, de uma posição 

de afirmação social privilegiada (Smith, 2016; Volk et al., 2014). Tem como caraterísticas 

estruturantes:  

a) o carácter repetitivo, ou seja, quando os/as agressores/as exercem comportamentos 

violentos, de forma repetida e sistemática ao longo do tempo, contra uma ou mais vítimas; 

b) a intencionalidade, ou seja, quando os/as agressores/as estabelecem relações de 

desigualdade de poder entre a/s sua/s vítima/s e, consequentemente, exercem 

comportamentos violentos contra a/s mesma/s com o objetivo de provocar danos na/s 

mesma/s; 

 c) desigualdade de poder, ou seja, quando os/as agressores/as encontram-se em 

maior vantagem em comparação com a/s vítima/s, sendo percecionados como sendo mais 

fortes e pertencentes a um grupo de pares de maior extensão e com maior estatuto social 

dentro do contexto escolar, enquanto que a/s vítima/s são percecionadas como sendo mais 

vulneráveis e mais frágeis; esta desigualdade de poder também pode ser alcançada através 

do conhecimento de potenciais vulnerabilidades da/s vítima/s (i.e., um indivíduo e/ou grupo 

de indivíduos que costume andar sozinho, aparência física e psicológica, problemas de
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aprendizagem, situação familiar e características pessoais), na qual o conhecimento destas 

vulnerabilidades é utilizado para prejudicar a/s mesma/s;  

d) duração, ou seja, quando os comportamentos de bullying ocorrem durante um 

determinado período de tempo, e não necessariamente por longos períodos de tempo; e) 

provocação, ou seja, quando as atitudes e os atos da/s vítima/s contribuem para o exercício 

de comportamentos violentos em relação à/s mesma/s; e f) dor, a qual pode acarretar 

consequências a nível físico, psicológico e/ou social (i.e., stress, sofrimento e medo) (Coelho 

& Sousa, 2017; Fernandes & Seixas, 2012; Lee, 2006; Menesini & Salmivalli, 2017; 

Olweus, 1993; Slattery et al., 2019).  

Na literatura, constam diversas propostas de categorização dos comportamentos de 

bullying (Gladden et al., 2014; Griffen & Gross, 2004; Kennedy, 2020; Kubiszewski et al., 

2015; Moreno, 2014; Perdigão et al., 2016; Serrate, 2014; Tokunaga, 2010; Vila & Diogo, 

2009), passíveis de sistematizar da seguinte forma: 

 a) bullying físico, que implica o contacto direto entre a/s vítima/s e os/as 

agressores/as e envolve a prática de agressões físicas entre os mesmos (i.e., dar bofetadas, 

murros, cotoveladas e/ou pontapés, empurrar, amarrar, prender, cuspir, morder, esperar o 

indivíduo fora da escola para maltratá-lo, roubar dinheiro e/ou bens materiais, rasgar roupa 

e destruir bens materiais;  

b) bullying verbal, que consiste numa forma direta de bullying, que diz respeito à 

violência verbal entre os/as agressores/as e a/s vítima/s (i.e., chamar nomes, provocar, 

ameaçar, gritar, gozar, injuriar, e fazer comentários negativos e/ou críticas humilhantes); 

 c) bullying social, que reporta a agressões, de caráter psicológico, exercidas de forma 

indireta entre os/as agressores/as e a/s vítima/s, com o objetivo de inferiorizar e/ou excluir 

esta/s última/s do contexto do grupo de pares (i.e., inventar e espalhar mentiras, boatos e 

comentários negativos e/ou humilhantes, excluir e/ou rejeitar um ou mais indivíduos dos 

trabalhos de grupo e de outras atividades de grupo, e discriminar um ou mais indivíduos de 

um determinado grupo social, racial e/ou religioso);  

d) bullying sexual, que envolve o contacto direto e/ou indireto entre os/as 

agressores/as e a/s vítima/s e assenta no exercício de atos, de natureza sexual, sem o 

consentimento do/s indivíduo/s a quem é dirigido (i.e., insultar e/ou fazer comentários de 

natureza sexual, assediar, obrigar à prática de atos sexuais, fazer gestos obscenos, acariciar
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zonas do corpo sem o consentimento do/s respetivo/s indivíduo/s, abusar sexualmente, e 

pedir favores de natureza sexual;  

e) bullying homofóbico, que consiste numa forma de bullying, motivada pelo 

preconceito, crenças, atitudes e estereótipos em relação à orientação sexual e/ou identidade 

de género de um ou mais indivíduos, sejam estes homossexuais, heterossexuais, bissexuais 

ou transsexuais (i.e., transmitir, ou ameaçar transmitir, a outros indivíduos segredos e 

informações sobre a própria sexualidade, sem o consentimento da/s vítima/s; discriminar a/s 

vítima/s baseando-se na identidade e expressão do género sexual; fazer piadas e/ou insultos 

de carácter homofóbico; excluir a/s vítima/s propositadamente do grupo de pares, atividades 

extracurriculares e/ou jogos, bem como obrigar as pessoas próximas da/s vítima/s a 

afastarem-se das mesmas, devido à sua orientação sexual e/ou identidade de género); 

f) cyberbullying, o qual se reporta a comportamentos violentos realizados por um/a 

agressor/a e/ou grupo de agressores/as através de aparelhos e/ou meios eletrónicos (i.e., 

computador, telemóvel, pager), de forma intencional e repetida ao longo do tempo, contra 

uma ou mais vítimas que apresentam dificuldades em defender-se contra estes atos. Estes 

comportamentos violentos, realizados no mundo virtual são, geralmente, do tipo verbal e/ou 

social e traduzem-se pela partilha constante de boatos e mensagens ofensivas, hostis e/ou 

ameaçadoras, bem como pela publicação de informações pessoais, vídeos e/ou imagens 

pessoais ou embaraçosos. Esta partilha costuma ser efetuada, de forma anónima, através de 

e-mails, salas de conversação on-line, salas de jogos on-line, redes sociais (i.e., Twitter, 

Facebook, Instagram, YouTube, Hi5, Snapchat), blogs, videochamadas, SMS e/ou MMS, 

com o objetivo de desvalorizar, denegrir a imagem e/ou provocar danos e desconforto à/s 

sua/s vítima/s.  

A par desta proposta de categorização, o bullying pode configurar-se como direto ou 

indireto, podendo as duas formas coexistir. No primeiro, os comportamentos violentos são 

exercidos, pessoalmente, junto do/s alvo/s (i.e., agredir fisicamente, ameaçar, fazer caretas, 

fazer brincadeiras de forma rude e intimidante, roubar e/ou destruir bens materiais, e recorrer 

ao uso de armas). Por contraposição, no bullying indireto, os comportamentos violentos 

expressam-se através de atitudes de indiferença e/ou de carácter difamatório (i.e., espalhar 

boatos e ignorar um indivíduo, no contexto do grupo de pares) (Matos & Gonçalves, 2009; 

Olweus, 1993; Silva et al., 2017).
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Protagonistas nos comportamentos de bullying 

No que concerne aos intervenientes, a prática de comportamentos de bullying 

pressupõe a existência de, pelo menos, dois/duas protagonistas que atuam de forma direta 

para a sua execução, um/a agressor/a e uma vítima (Olweus, 1993; Salmivalli, 2010; Zych 

et al., 2020).  

Os/as agressores/as (ou bullies) exercem comportamentos agressivos e/ou violentos 

contra uma vítima e/ou grupo de vítimas, de modo a provocar danos físicos e/ou psicológicos 

à(s) mesma(s) (Morgado, 2016). Evidenciam atitudes positivas em relação à violência, 

tendendo a não demonstrar empatia pela/s vítima/s, nem culpa face às agressões perpetradas. 

São, frequentemente, descritos/as como antipáticos/as, arrogantes, impulsivos/as, 

fisicamente mais fortes e populares, o que facilita a coação e domínio que exercem sobre a/s 

vítima/s (Malamut et al., 2020; Pouwels et al., 2018; Reijntjes et al., 2013; Vila & Diogo, 

2009). Tendem a liderar grupos de indivíduos mais inseguros e/ou ansiosos, fortemente 

permeáveis à sua influência (Berger & Caravita, 2016; Haber & Glatzer, 2009; Reijntjes et 

al., 2018; Veenstra et al., 2007). 

Na literatura, são, frequentemente, diferenciados os/as agressores/as impulsivos/as 

dos agressores/as dissimulados/as (Gordon et al., 2014; Jambom & Smetana, 2017; Vila & 

Diogo, 2009). Os/As primeiros/as tendem a apresentar dificuldades em demonstrar empatia 

para com a/s vítima/s e, deste modo, a adotar atitudes e comportamentos agressivos (Eisner 

& Malti, 2015; Vila & Diogo, 2009). Os/As agressores/as impulsivos/as tendem a perpetrar 

comportamentos violentos, porque percecionam os comportamentos das vítimas como 

ameaçadores ou provocadores. Recorrem, por isso, à violência para responder a estes 

comportamentos, sendo movidos por emoções fortes, como a raiva, e pelo descontrolo 

emocional, no momento em que se deparam com a/s vítima/s (Jambom & Smetana, 2017). 

Por seu turno, os/as agressores/as dissimulados/as tendem a planear e antecipar as situações 

violentas. Apresentam boas competências ao nível da cognição social, que utilizam, de forma 

subtil, para manipular e/ou controlar a/s vítima/s, para evitar serem descobertos/as (Jambom 

& Smetana, 2017; Vila & Diogo, 2009). Os/As agressores/as dissimulados/as tendem a 

adotar comportamentos agressivos para atingir os seus fins, o que faz com que os seus atos 

sejam sistematicamente planeados, de forma a que a/s vítima/s não se aperceba/m que 

está/estão a ser prejudicada/s (Marsee & Frick, 2007; Miller & Lynam, 2006; Polman et al., 
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2009). Depois de cumprirem os seus objetivos, tendem a manter segredo relativamente às 

agressões perpetradas, de modo a viabilizar a adoção de comportamentos de afirmação de 

poder e de intimidação junto das vítimas no futuro (McAdams & Schmidt, 2007). Deste 

modo, é frequente este tipo de agressor/a ser também designado/a como “agressor/a 

provocador/a” e/ou “agressor/a com sangue frio” (Vitaro et al., 2006).  

As vítimas de bullying caracterizam-se como sendo indivíduos com quem os/as 

agressores/as, frequentemente, implicam, agridem, provocam e exercem atos desagradáveis, 

sem razões aparentes e justificativas para este tipo de comportamentos (Avilés et al., 2011; 

Morgado, 2016; Olweus, 2010). Tendem a exibir uma atitude mais inibida e reservada 

socialmente apresentando-se, frequentemente, como vulneráveis, assustados/as, ou 

envergonhados/as (Matos & Gonçalves, 2009; Sentse et al., 2017). Desta forma, tornam-se 

indivíduos silenciosos e detêm um medo contido apenas para eles mesmos, visto que têm 

receio de expor a sua situação de vitimização aos adultos por estarem sempre a ser alvos 

constantes dos/as agressores/as (Matos & Gonçalves, 2009; Neves et al., 2017). 

As vítimas de bullying são, frequentemente, escolhidas, devido às suas características 

físicas e/ou psicológicas que as tornam potencialmente mais vulneráveis (Matos & 

Gonçalves, 2009; Sentse et al., 2016). Entre estas caraterísticas, destaca-se o facto de as 

vítimas: a) possuírem uma orientação sexual diferente, b) apresentarem patologias médicas 

(i.e., magreza, obesidade, asma, deficiências físicas, visuais e/ou auditivas, paralisia 

cerebral, acne), c) usarem óculos, aparelho nos dentes, acessórios e/ou determinadas roupas, 

d) terem sardas, e) serem de baixa ou elevada estatura, f) terem dificuldades de 

aprendizagem, e h) terem sotaque, pertencerem a minorias étnicas ou religiosas (Gibson-

Young et al., 2014; Griffiths et al., 2006; Hadjikakou & Panayiotis, 2012; Lindsay & 

McPherson, 2012). 

Relativamente à tipologia das vítimas de bullying, estas podem ser qualificadas em 

vítimas passivas (ou comuns) e vítimas provocativas (ou bully-victims) (Morgado, 2016; 

Naimie et al., 2018; Olweus, 2010). As vítimas passivas englobam os indivíduos que não 

reagem aos comportamentos hostis por possuírem baixos mecanismos de autodefesa e/ou 

baixo suporte social, por parte do grupo de pares (Shafie et al., 2017; Morgado, 2016). Já as 

vítimas provocativas englobam os indivíduos que tentam retaliar contra os comportamentos 

hostis, através da agressão, por possuírem baixos mecanismos de controlo dos seus impulsos
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sem, no entanto, deterem capacidades de defesa eficazes (Beran & Li, 2007; Cho, 2017; 

Graham, 2016; Lereya et al., 2015; Morgado, 2016). 

A par da interação direta entre agressores/as e vítimas, o bullying também abrange o 

envolvimento indireto, ou observação, dos comportamentos agressivos perpetrados (Fekkes 

et al., 2005; Graham, 2016; Pečjak & Pirc, 2017; Tsang et al., 2011; Zych et al., 2017). Os/as 

observadores/as (ou bystanders) constituem os indivíduos que participam, de forma indireta, 

nos comportamentos de bullying, testemunhando as situações ocorrentes. Constituem o 

maior grupo de intervenientes nestes fenómenos, sendo que a forma como reagem e se 

comportam poderão ter influência nas consequências derivadas dos mesmos. Por outro lado, 

este grupo de intervenientes também pode assumir um papel importante no que diz respeito 

à cessação destes comportamentos hostis. (Joo et al., 2020; Pečjak & Pirc, 2017; Polanin et 

al., 2012; Tsang et al., 2011; Salmivalli et al., 1996; Salmivalli et al., 2011). 

O presente estudo centrar-se-á apenas no envolvimento em comportamentos de 

bullying, no papel de agressor/a e vítima. 

 

Diferenças no envolvimento em comportamentos de bullying em função do sexo 

O efeito do sexo no envolvimento em comportamentos de bullying encontra-se 

amplamente documentado na investigação (Carbone-Lopez et al., 2010; Owens & 

MacMullin, 1995; Smith et al., 2019; Zsila et al., 2018). Diversos estudos mostram que os 

adolescentes do sexo masculino recorrem, com maior frequência, à violência física e verbal, 

como forma de humilhação do/a outro/a (Coelho et al., 2016; Cook et al., 2010; Currie et al., 

2012; Espelage & Holt, 2007; Hymel & Swearer, 2015; Silva et al., 2013; Nansel et al., 

2001; Tsitsika et al., 2014). Por contraposição, os adolescentes do sexo feminino adotam, 

amiúde, comportamentos manipulatórios e de agressão verbal (Coelho et al., 2016; Cook et 

al., 2010; Currie et al., 2012; Espelage & Holt, 2007; Silva et al., 2013; Nansel et al., 2001; 

Tsitsika et al., 2014).  

No que respeita à vitimação, os adolescentes do sexo masculino são, com maior 

frequência, vítimas de formas diretas de bullying (i.e., agressões físicas, ameaças, insultos e 

humilhações) (Boel-Studt & Renner, 2013; Coelho et al., 2016; Espelage & Holt, 2007; Silva 

et al., 2013; Tsitsika et al., 2014; Wang et al., 2009). Por seu turno, a vitimação psicológica
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e/ou relacional, através de formas indiretas de bullying (i.e., exclusão no contexto do grupo 

de pares e divulgação de rumores) tende a ser mais frequente no sexo feminino (Boel-Studt 

& Renner, 2013; Coelho et al., 2016; Khoury-Kassabri et al., 2004; Olweus & Breivik, 2014; 

Richard et al., 2012; Tsitsika et al., 2014; Wang et al., 2009; Zegarra et al., 2009).   

 

Bullying e competências sociais 

Para compreender os motivos que desencadeiam a prática de comportamentos de 

bullying, por parte, dos jovens, torna-se necessário realizar uma abordagem compreensiva 

dos fatores que estão na origem do bullying. Por sua vez, a origem dos comportamentos de 

bullying encontra-se associada à interação dinâmica que se estabelece entre fatores 

biológicos, pessoais, interpessoais, ambientais e sociais (Swearer & Hymel, 2015). 

 Na literatura, são identificados diversos fatores de risco que estão na origem dos 

comportamentos de bullying e que contribuem para a sua manutenção e agravamento 

(Méndez et al., 2017; Olweus & Limber, 2010). Entre estes fatores, destacam-se as 

dificuldades nas competências sociais (Elliot & Busse, 1991; Langeveld et al., 2012; Rupp 

et al., 2018).  

As competências sociais podem ser definidas como os comportamentos interpessoais 

que resultam em respostas positivas e aceitáveis, e evitam as respostas negativas em 

contextos de interação social (Gresham & Elliott, 1984; Gresham et al., 2011). Estes 

comportamentos levam a que a competência do sujeito seja objeto de julgamento, por parte 

dos indivíduos com quem interage (Gresham et al., 2010). No presente estudo, as 

competências sociais são definidas e operacionalizadas, com base no modelo proposto por 

Gresham & Elliott (1990; Gresham et al., 2011). À luz deste modelo, é possível discernir 

seis competências sociais: a) a cooperação, que inclui a ajuda, a partilha de bens materiais e 

o cumprimento de regras; b) a assertividade, que se reporta aos comportamentos que surgem 

por iniciativa dos indivíduos (i.e., falar sobre si próprio e solicitar informação aos outros), 

como resposta às ações dos outros (i.e., responder à pressão do grupo de pares), bem como 

às manifestações de respeito para consigo mesmo/a e para com os outros; c) a 

responsabilidade, que se refere aos comportamentos que revelam a capacidade em 

comunicar com os adultos e cumprir as tarefas, bem como preocupar-se com aquilo que é 

seu e dos outros; d) a empatia, que diz respeito ao interesse e preocupação face aos
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sentimentos expressos por figuras significativas (i.e., progenitores, outros adultos/as 

significativos/as, professores) e do grupo de pares; e) o autocontrolo, que se reporta à 

regulação ajustada das emoções, perante situações de conflito (i.e., responder de forma 

adaptativa a provocações e aceitar feedbacks corretivos dos adultos), bem como ao 

cumprimento de regras e respeito pelos limites impostos; f) a comunicação, que se reporta à 

capacidade de iniciar e/ou manter diálogos, de forma apropriada, e de mobilizar as regras e 

convenções sociais (i.e., dizer “por favor” e agradecer). 

 A investigação mostra que os défices nas competências sociais estão associados a 

alterações significativas no domínio escolar e interpessoal, que contribuem para a adoção de 

comportamentos desadaptativos (Gresham, 2016), de que são exemplo os processos de 

bullying. A relação das competências sociais com o envolvimento em comportamentos de 

bullying, enquanto agressor/a ou vítima, tem sido documentada na literatura (Jenkins et al., 

2014). Diversos estudos mostram que as fragilidades nas competências sociais estão 

associadas ao envolvimento em comportamentos de bullying (Horne & Socherman, 1996; 

Perren & Alsaker, 2006; Rupp et al., 2018; Sterzing et al., 2012). Todavia, apesar do elevado 

número de estudos que incide sobre a associação entre as competências sociais e o 

envolvimento em comportamentos de bullying em agressores e vítimas, esta relação tem sido 

pouco explorada, no que respeita à experiência de bullying no papel de observador/a (Jenkins 

& Nickerson, 2017). É, por isso, importante aprofundar a compreensão sobre a mesma. 

O presente estudo centrar-se-á em duas competências sociais específicas, a empatia 

e a assertividade, enquanto potenciais preditoras do envolvimento em comportamentos de 

bullying. No que respeita à associação entre a empatia e o envolvimento em comportamentos 

de bullying, a investigação mostra que os/as agressores/as que evidenciam baixos níveis de 

empatia tendem a ser manipuladores/as com a/s sua/s vítima/s (Jenkins et al., 2014). 

Relativamente à associação entre a assertividade e o envolvimento em comportamentos de 

bullying, a literatura mostra que os/as agressores/as tendem a reivindicar os seus direitos e a 

desrespeitar os direitos dos outros, o que faz com que adotem, por vezes, comportamentos 

agressivos para defender a sua posição. Os elevados níveis de assertividade encontram-se, 

também, associados a elevados níveis de satisfação face às relações estabelecidas, bem como 

a um elevado autoconceito, alicerçado numa representação excessivamente positiva do self 

(Jacennik, 2005; Tankamani & Jalali, 2017). 
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 No que concerne à associação entre a empatia e o envolvimento em processos de 

vitimação, as vítimas de bullying tendem a apresentar baixos níveis de empatia, por se 

inferiorizarem face às/aos agressores/as e não conseguirem assumir a sua perspetiva (Jenkins 

et al., 2014). Quanto à assertividade, as vítimas de bullying tendem a apresentar fragilidades 

nesta competência social, que estão relacionadas com a perceção de reduzida autoeficácia, 

autoestima, de desamparo e de incapacidade para fazer face à adversidade. Devido a estas 

vulnerabilidades, as vítimas de bullying têm, com frequência, dificuldade em marcar a sua 

posição e defender-se no contexto de conflitos interpessoais (Hosseini et al., 2015). Exibem, 

amiúde, comportamentos passivos e/ou neutros, perante situações conflituosas. Apresentam, 

de igual modo, elevados níveis de ansiedade e stress, tendo por base a crença de que se 

encontram permanentemente vulneráveis e indefesas perante as hostilidades dos outros 

(Ilkhchi et al., 2011). 

 

Diferenças na empatia e assertividade em função do sexo 

 No presente estudo, também será analisada a relação entre as competências sociais 

de assertividade e empatia e os comportamentos de bullying exercidos no papel de 

agressor/a, de forma direta e indireta, em função do sexo.  

A empatia encontra-se associada a baixos níveis de agressão podendo, também, 

suscitar sentimento de remorso após o seu exercício (Munoz et al., 2011). Deste modo, 

constitui um preditor no que concerne à adoção de comportamentos ajustados, em vez de 

comportamentos hostis, para com os outros (Decety et al., 2012; Gini et al., 2007). Em 

relação ao sexo, a literatura refere que os adolescentes do sexo masculino tendem a 

demonstrar baixos níveis de empatia para com os outros, em comparação aos adolescentes 

do sexo feminino (Litvack-Miller et al., 1997; Masten et al., 2013; Smith, 2004). Estas 

diferenças, em função do sexo, podem ser explicadas pelo facto de os adolescentes do sexo 

feminino demonstrarem as suas emoções no contexto das relações interpessoais, enquanto 

que os adolescentes do género masculino tendem a impor a sua posição e a esconder as suas 

emoções nestes contextos (Decety & Svetlova, 2012; Sigelman & Rider, 2009). Contudo, 

deverão ser efetuados mais estudos no que diz respeito à associação da empatia com a adoção 

de comportamentos agressivos, dado que ainda existem várias controvérsias em relação à 

mesma, bem como escassez de estudos (Acosta et al., 2018).
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 No que respeita à assertividade, Connor et al. (1978), referem que os adolescentes 

do sexo masculino tendem a ser mais agressivos e assertivos, em comparação com os 

adolescentes do sexo feminino. Os adolescentes do sexo feminino, por sua vez, tendem a ser 

menos assertivos e a evidenciar atitudes mais passivas em relação aos comportamentos 

agressivos. Deverão ser realizados mais estudos no que diz respeito à associação da 

assertividade com a adoção de comportamentos agressivos, dado que os estudos existentes 

na literatura sobre a relação entre estas duas variáveis ainda permanecem escassos (Acosta 

et al., 2018). 

 

Objetivos e hipóteses de investigação 

 A associação entre as competências sociais e o envolvimento em comportamentos de 

bullying tem sido vastamente descrita na literatura (Jenkins et al., 2014). Contudo, que seja 

do nosso conhecimento, ainda existem poucos estudos que se debrucem, em particular, sobre 

a assertividade e empatia, enquanto competências sociais que diretamente promovem o 

envolvimento em comportamentos de bullying, enquanto agressores/as, vítimas e 

observadores/as (Acosta et al., 2018; Jenkins et al., 2014; Jenkins & Nickerson, 2017). Para 

aprofundar o conhecimento neste domínio, o presente estudo tem como objetivo analisar se 

a assertividade e a empatia predizem o envolvimento em comportamentos de bullying de 

agressão verbal e indireta Espera-se que: 1) a empatia tenha um efeito negativo no 

envolvimento em comportamentos de bullying de agressão verbal e agressão indireta; 2) a 

assertividade tenha um efeito positivo no envolvimento em comportamentos de bullying de 

agressão verbal e agressão indireta. 

A par dos objetivos elencados, pretende-se, também, identificar e discutir necessidades 

emergentes no contexto da intervenção psicológica, em contexto clínico e escolar. 

Considerando a dialética que se estabelece entre os eixos promocional, preventivo e 

remediativo, pretende-se refletir sobre as medidas que contribuem para evitar a emergência 

e intensificação destes comportamentos, assim como para minorar o seu impacto nocivo no 

ajustamento socioemocional dos/as adolescentes.
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Método 
 

Participantes 

 Participaram, neste estudo, 289 adolescentes (156 do sexo feminino e 133 do sexo 

masculino), entre os 12 e os 19 anos de idade (M = 14.80; DP = 1.52), a frequentar escolas 

pertencentes a agrupamentos de escolas do distrito do Porto. Entre os/as adolescentes que 

constituíram a amostra, 90 (31%) frequentavam o 8º ano, 82 (28%) o 9º ano, 35 (12%) o 10º 

ano, 44 (15%) o 11º ano e 35 (12%) o 12º ano. Três adolescentes não identificaram o seu 

ano de escolaridade. Foram excluídos/as da amostra adolescentes com compromisso na 

esfera cognitiva, por inviabilizar o preenchimento autónomo dos questionários.  

 

Instrumentos 

 Questionário sociodemográfico 

 Foi administrado um questionário sociodemográfico, para recolher informação 

referente à idade, ano de escolaridade e concelho de residência dos/as adolescentes. 

 

 Escala de Comportamento Interpessoal no Contexto Escolar (ECICE) 

 Para avaliar o envolvimento em comportamentos de bullying de agressão verbal e 

agressão indireta, foi utilizada a Escala de Comportamento Interpessoal no Contexto Escolar 

(ECICE; Almeida, 2013), que se dirige a pré-adolescentes e adolescentes. É constituída por 

22 itens, aferidos numa escala de Likert de 4 pontos (1 = nunca acontece; 4 = acontece quase 

sempre), que se reportam a comportamentos de bullying, em situações de vitimação, 

agressão e observação, sendo pedido à/ao adolescente que indique a frequência da sua 

ocorrência. Os itens da ECICE encontram-se organizados em quatro escalas: Agressão 

Verbal, Agressão Indireta, Vitimação Verbal e Vitimação Indireta. A escala Agressão Verbal 

abrange quatro itens que descrevem comportamentos de agressão verbal entre pares (e.g., 

Gozo com outros colegas.). A escala Agressão Indireta inclui três itens que descrevem 

comportamentos agressivos, que se materializam através do isolamento ou intimação das 

vítimas (e.g., Estrago coisas de outros colegas.). A escala Vitimação Verbal engloba quatro 

itens respeitantes a comportamento verbais de vimitação (e.g., Os meus colegas chamam-me
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nomes que eu não gosto.). Por último, da escala Vitimação Indireta, fazem parte três itens 

que ilustram comportamentos em que a/o adolescente é isolada/o ou intimidado pelos pares 

agressores (e.g., “Os meus colegas não me deixam participar em atividades.”). A pontuação 

de cada escala é obtida através do cálculo do somatório das pontuações dos itens que a 

integram.  

No presente estudo, foi utilizada adaptação, proposta por Bizai et al. (2016), dos itens 

21 (Na escola, vejo os meus melhores amigos a serem maltratados por outros alunos da 

escola) e 22 (Na escola, vejo os meus melhores amigos a maltratarem outros alunos da 

escola), tendo sido retirada de ambos a expressão “melhores”, por forma a abranger um 

maior número de pares.  

No que diz respeito à consistência interna do instrumento, foram obtidos os seguintes 

resultados nas diferentes escalas: Agressão Verbal ( =.76); Agressão Indireta ( =.77); 

Vitimação Verbal ( =.86); Vitimação Indireta ( =.65). 

 

 Social Skills Improvement System – Rating Scales (SSIS-RS) 

 Para avaliar as competências sociais, foi utilizada a adaptação portuguesa da versão 

de autorrelato do Social Skills Improvement System – Rating Scales (SSIS-RS; Gresham & 

Elliott, 2008; Barbosa-Ducharne et al., 2012). Este instrumento tem como objetivo avaliar 

competências sociais e problemas de comportamento em adolescentes entre os 13 e os 18 

anos de idade. É constituída por 75 itens, aferidos numa escala de Likert de 4 pontos (0 – 

nunca/quase nunca; 3 – quase sempre/sempre). Integra duas escalas: Competências Sociais 

e Problemas de Comportamento, que incluem um conjunto de subescalas. A escala de 

Competências Sociais é constituída por 46 itens, que se encontram organizados em sete 

subescalas: Comunicação (e.g., Digo “por favor” quando peço alguma coisa.), Cooperação 

(e.g., Faço aquilo que os(as) professores(as) me pedem para fazer.), Assertividade (e.g., 

Defendo quem não é bem tratado pelos outros.), Responsabilidade (e.g., Faço aquilo que é 

correto sem que tenham de me dizer.), Empatia (e.g., Tento pensar como os outros se 

sentem.), Envolvimento (e.g., Faço amigos facilmente.) e Autocontrolo (e.g., Fico calmo(a) 

quando as pessoas apontam os meus erros.). Por seu turno, a escala Problemas de 

Comportamento é constituída por 29 itens. Integra quatro subescalas: Externalização (e.g., 

Digo palavrões.), Bullying (e.g., Não deixo os outros juntarem-se ao meu grupo de amigos.), 
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Hiperatividade/Défice de Atenção (e.g., Tenho dificuldades em estar quieto(a).) e 

Internalização (e.g., Envergonho-me facilmente.).  

 O cálculo das pontuações totais da escala de Competências Sociais e Problemas de 

Comportamento resulta do cálculo do somatório das pontuações obtidas nas subescalas que 

integram estas escalas. 

 No que respeita à consistência interna, foram obtidos os seguintes resultados nas 

subescalas da escala de Competências Sociais ( = .95): Comunicação ( = .83), Cooperação 

( = .78), Assertividade ( = .70), Responsabilidade ( = .81). Empatia ( = .85), 

Envolvimento ( = .81) e Autocontrolo ( = .78). Relativamente às subescalas da escala de 

Problemas de Comportamento ( = .88), foram obtidos os seguintes resultados: 

Externalização ( = .83), Bullying ( = .57), Hiperatividade e Défice de Atenção ( = .73) 

e Internalização ( = .82). 

 No presente estudo, serão utilizadas apenas as subescalas de Empatia e Assertividade 

da escala de Competências Sociais. 

 

Procedimento 

Seleção dos participantes 

O presente estudo foi revisto e aprovado pela Comissão de Ética da Universidade 

Lusíada do Norte – Porto.  

Os participantes foram recrutados em agrupamentos de escolas do distrito do Porto. 

Para viabilizar a administração dos questionários, foi enviado, por e-mail, um documento de 

pedido de autorização, dirigido à/ao diretor/a do agrupamento de escolas. Neste documento, 

eram explicitados os objetivos do estudo, os instrumentos e os procedimentos requeridos. 

Era, de igual modo, acautelado a preservação da confidencialidade e anonimato dos dados 

recolhidos. A este respeito, importa enfatizar que, neste documento, se se assegurava que a 

equipa de investigação não teria acesso aos dados identificatórios dos/as alunas, nem aos 

seus endereços eletrónicos, um vez que o formulário on-line permitia apenas gravar as suas 

respostas. A par dos aspetos elencados, explicitava-se que a informação recolhida seria 

usada, apenas e unicamente, para fins de investigação científica e académica, garantindo-se 

que o nome do/a adolescente e da escola, ou do agrupamento, por ele/a frequentada nunca 
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serão identificados. Reforçava-se, além disso, a disponibilidade para divulgar, em contexto 

escolar, junto da comunidade educativa, os resultados globais do estudo. 

O contacto com as direções de agrupamento visou, não só obter a sua autorização 

para a realização do estudo, como também solicitar a sua colaboração na articulação com 

um conjunto de docentes selecionado pela equipa diretiva, por forma a que estes pudessem 

mediar a comunicação com as/os adolescentes. Desta forma, o link para o preenchimento 

dos questionários on-line foi partilhado com a direção de agrupamento, que o enviou para 

as/os docentes identificados/as, para que estes/as o partilhassem com os/as alunos/as que se 

voluntariaram para participar no estudo. Os/As professores/as identificados/as pelas equipas 

diretivas dos agrupamentos enquadraram, junto dos/as jovens os objetivos do estudo, os 

instrumentos e os procedimentos requeridos, bem como as questões éticas e deontológicas 

envolvidas. Depois desta apresentação, solicitaram aos/às adolescentes, a entrega da 

declaração de consentimento informado aos/às seus/uas encarregados/as de educação, de 

modo a que os/as últimos/as autorizassem os/as seus/uas educandos/as a participar no estudo. 

Posteriormente, foi proposto aos/às adolescentes cujos/as encarregadas/os de educação 

autorizaram a participação no estudo, o preenchimento dos questionários em contexto de 

sala de aula.  

 

Recolha de dados 

A recolha de dados realizou-se entre a última semana de outubro e a primeira 

quinzena de novembro de 2020. Os questionários foram preenchidos on-line, através da 

plataforma Google Forms, em contexto de sala de aula, sob a monitorização dos/as docentes. 

O preenchimento dos questionários administrados requereu, sensivelmente, entre quinze a 

vinte minutos. 

 A par dos cuidados elencados, e uma vez que o preenchimento foi realizado no 

contexto da sala de aula, sob a monitorização dos/as docentes titulares das disciplinas, foi-

lhes solicitado que estivessem atentos/as ao impacto emocional do processo de 

preenchimento da ECICE (Almeida, 2013) nos/as jovens. Esta monitorização visava a 

identificação de potenciais sinais de vulnerabilidade socioemocional e/ou mesmo de 

desorganização emocional. Embora não tenham sido sinalizadas pelos/as docentes reações 

adversas ao preenchimento deste instrumento, antecipou-se a necessidade de articular com 

o Serviço de Psicologia e Orientação, para que os/as adolescentes fossem vigiados de forma
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cuidadosa, ou usufruírem de acompanhamento psicológico, nos casos em que tal se 

justificasse. Foi, adicionalmente, prevista a possibilidade de, face à não exequibilidade, num 

intervalo de tempo curto, destes acompanhamentos no contexto escolar, este trabalho ser 

assegurado no Serviço de Consulta de Psicologia da Universidade Lusíada do Norte – Porto. 

 

Análise de dados 

A análise de dados foi efetuada com recurso ao Statistical Package for the Social 

Sciences 26.0 (SPSS 26.0). Num primeiro momento, aferiu-se se as variáveis em estudo (i.e., 

empatia, assertividade, agressão verbal e agressão indireta) cumpriam o pressuposto da 

normalidade, com recurso ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk. Uma vez que as quatro 

variáveis violavam o pressuposto da normalidade, foram utilizado testes não paramétricos. 

Desta forma, recorreu-se ao teste U de Mann-Whitney, para perceber se existiam diferenças 

na empatia, assertividade, agressão verbal e agressão indireta em função do sexo. Este teste 

não paramétrico é a alternativa mais comum ao teste t de Student para amostras 

independentes (Field, 2018). Em lugar de comparar as médias, utiliza a mediana como 

medida de tendência central, avaliando as diferenças entre as ordens dos dois grupos 

(MacFarland & Yates, 2016).  

Posteriormente, foram efetuadas análises correlacionais, com recurso ao coeficiente 

de correlação de Spearman, a alternativa não paramétrica ao coeficiente correlação de 

Pearson, a fim de perceber se a empatia e a assertividade estavam associadas ao 

envolvimento em comportamentos de bullying de agressão verbal e agressão indireta. O rho 

de Spearman permite minimizar os efeitos de violação dos pressupostos requeridos para a 

utilização do teste paramétrico (Field, 2018). 

Foram, depois, mobilizados modelos de regressão linear múltipla, para perceber se 

estas duas competências sociais prediziam o envolvimento em comportamentos de agressão 

verbal e agressão indireta.
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Resultados 
 

Diferenças na assertividade, empatia, agressão verbal e agressão indireta em função do 

sexo 

 Para verificar se existiam diferenças na assertividade, empatia, agressão verbal e 

agressão indireta em função do género dos/as adolescentes, recorreu-se ao teste U de Mann-

Whitney.  

Os resultados, que se encontram sistematizados na tabela 1, mostram que as raparigas 

expressam mais empatia do que os rapazes e exibem menos comportamentos de agressão 

verbal e agressão indireta do que os rapazes. Não foram observadas diferenças em função 

do género na assertividade. 

 

Tabela 1 

Diferenças na Empatia, Assertividade, Agressão Verbal e Agressão Indireta em Função do 

Sexo dos/as Adolescentes 

Variável Sexo 
Média dos 

postos 

Soma dos 

postos  
Z U p 

Assertividade 
Feminino 147.68 141.86 –.591 9956.50 .55 

Masculino      

Empatia 
Feminino 167.55 118.55 – 4.999 6856.00 <.01 

Masculino      

Agressão Verbal 
Feminino 133.28 158.74 – 2.810 8546.00 .01 

Masculino      

Agressão Indireta 
Feminino 139.72 151.20 – 2.167 9550.00 .03 

Masculino      

 

 

Associações da assertividade e da empatia com a agressão verbal e a agressão indireta 

 Para verificar se a empatia e a assertividade se encontravam associadas ao 

envolvimento em comportamentos de bullying de agressão verbal e agressão indireta, 

recorreu-se ao coeficiente de correlação de Spearman. Observou-se que a assertividade está 

negativamente associada à agressão verbal (rs = –.12, p = .04, N =289), tendendo os/as
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adolescentes mais assertivos/as a incorrer, com menor frequência, em comportamentos de 

agressão verbal. Verificou-se, também, que a empatia está negativamente correlacionada 

com a agressão verbal (rs = –.22, p = .00, N = 289). Os/As adolescentes mais empáticos/as 

tendem a adotar menos comportamentos agressivos do ponto de vista verbal. Não foram 

observadas correlações estatisticamente significativas da empatia e assertividade com a 

agressão indireta, pelo que este tipo de agressão não foi incluído no modelo de regressão 

construído. 

 

Efeito da empatia e da assertividade no envolvimento em comportamentos de agressão 

verbal 

 Foi construído um modelo de regressão linear múltipla, para verificar se a empatia e 

a assertividade prediziam o envolvimento em comportamentos de agressão verbal. A 

regressão linear múltipla permite prever um resultado (i.e., variável de saída) através de dois 

ou mais preditores (Field, 2018). O modelo obtido é estatisticamente significativo (F (2, 286) 

= 5.24, p < .01), com um R2 = .04. Os resultados mostram que a empatia prediz o 

envolvimento em comportamentos de agressão verbal, tendendo as/os jovens mais 

empáticas/os a exibir, com menor frequência, comportamentos de agressão verbal. A 

assertividade não prediz o envolvimento neste tipo de comportamento (ver tabela 2). 

Importa, todavia, referir que, tendo em conta o reduzido ajuste do modelo e a fraca 

magnitude do efeito observada (Cohen, 1988), os resultados devem ser interpretados de 

forma cautelosa. 

 

Tabela 2  

Modelos de Regressão Linear Múltipla: Preditores de Agressão Verbal 

 Agressão verbal 

 β t p 

Assertividade 0.02 0.27 .79 

Empatia –0.20 –2.95 .00* 

*p < .01.
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Discussão dos resultados 

 Este estudo teve como objetivo aferir se a assertividade e a empatia predizem o 

envolvimento em comportamentos de bullying de agressão verbal e indireta, numa amostra 

de adolescentes entre os 12 e os 18 anos. A relação das competências sociais com o 

envolvimento em comportamentos de bullying tem sido amplamente descrita na literatura 

(Jenkins et al., 2014). Porém, apenas um reduzido número de estudos incide sobre o efeito 

específico da assertividade e da empatia no envolvimento em comportamentos de bullying 

(Acosta et al., 2018). 

 

Diferenças na assertividade, empatia, agressão verbal e agressão indireta em função do 

sexo 

Os resultados mostraram que as raparigas expressam mais empatia e exibem menos 

comportamentos de agressão verbal e agressão indireta do que os rapazes. Alguns estudos 

realizados com adolescentes (i.e., Jolliffe & Farrington, 2011; Kokkinos & Kipritsi, 2017; 

Van Noorden et al., 2015) mostram que os rapazes tendem a evidenciar menos empatia do 

que as raparigas, o que faz com que se encontrem envolvidos em situações de perpetração 

de bullying, mais frequentemente. Por outro lado, as raparigas tendem a evidenciar mais 

empatia para com os outros, o que faz com que se envolvam, menos frequentemente, em 

situações de perpetração de bullying. Estes resultados são, também, consonantes com a 

investigação que mostra que indivíduos do sexo masculino adotam, com maior frequência, 

comportamentos violentos verbais e/ou indiretos, no contexto do grupo de pares (Coelho et 

al., 2016; Cook et al., 2010; Currie et al., 2012; Espelage & Holt, 2007; Hymel & Swearer, 

2015; Silva et al., 2013; Nansel et al., 2001; Tsitsika et al., 2014). 

 

Associações da assertividade e da empatia com a agressão verbal e a agressão indireta 

Os resultados mostraram que as/os adolescentes mais empáticos/as tendem a adotar 

menos comportamentos agressivos do ponto de vista verbal. Estes resultados corroboram a 

investigação neste domínio, que mostra que os/as adolescentes que apresentam elevados 

níveis de empatia para com os outros tendem a não perpetrar comportamentos agressivos 

(Jenkins et al., 2014). Possivelmente, as/os jovens com maior competência na tomada da 

perspetiva do outro e na leitura da sua emocionalidade tenderão a evidenciar uma 

ressonância emocional ampliada no contexto das interações sociais, o que poderá levá-los a
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adotar menos comportamentos agressivos, pelo impacto nocivo que antecipam que possa 

surtir no/a outro/a. 

Não foram observadas correlações estatisticamente significativas da empatia e da 

assertividade com a agressão indireta. Estes resultados não suportam a investigação 

existente, que mostra que as/os adolescentes que exibem maior assertividade tendem a 

evidenciar comportamentos agressivos nas interações sociais que estabelecem, assumindo, 

amiúde, uma atitude de superioridade neste contexto (Jenkins et al., 2014; Mitsopoulou & 

Giovazolias, 2015; Unnever & Cornell, 2003; Wang et al., 2012).  

Segundo o modelo teórico de Gresham et al. (2011), a assertividade reporta-se aos 

comportamentos que surgem por iniciativa dos indivíduos (i.e., falar sobre si próprio e 

solicitar informação aos outros), como resposta às ações dos outros (i.e., responder à pressão 

do grupo de pares), bem como às manifestações de respeito para consigo mesmo/a e para 

com os outros. Ora, no Social Skills Improvement System – Rating Scales (SSIS-RS; 

Gresham & Elliott, 2008; Barbosa-Ducharne et al., 2012), a operacionalização do constructo 

de assertividade é congruente com esta definição. Com efeito, os itens da escala de 

Assertividade descrevem comportamentos que surgem por própria iniciativa dos indivíduos 

(e.g., Faço perguntas quando tenho dúvidas; Peço ajuda quando preciso), bem como 

comportamentos que os indivíduos podem adotar como resposta de defesa aos seus direitos 

e aos dos outros (e.g., Defendo quem não é bem tratado pelos outros). Deste modo, e tendo 

em conta os resultados obtidos no presente estudo, é possível constatar os/as adolescentes 

não perpetram comportamentos de bullying, a nível verbal, por forma a respeitar os outros. 

Por contraposição, noutros estudos, a assertividade é definida de forma diferente (i.e., 

Jacennik, 2005; Tankamani & Jalali, 2017; Darjan et al., 2020). De acordo com Jacennik 

(2005) e Tankamani e Jalali (2017), a assertividade encontra-se associada a elevados níveis 

de satisfação com relacionamentos interpessoais e a elevados níveis de autoconceito, nos/as 

agressores/as. Por outro lado, Darjan et al. (2020) referem que a assertividade se reporta aos 

comportamentos que impulsionam a aceitação e a inclusão social, bem como a capacidade 

de autoafirmação no contexto dos relacionamentos interpessoais. Tendo em conta estas 

definições, é possível sugerir que os/as adolescentes poderão perpetrar comportamentos de 

bullying, a nível verbal, de modo a serem aceites por outros elementos do grupo de pares 

e/ou a realçarem o seu estatuto no contexto do seu grupo de pares e, simultaneamente, 

reforçar os seus níveis de autoconceito. Assim, e tendo em conta as diferentes definições da
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competência social de assertividade reportadas em algumas investigações existentes, torna-

se necessário realizar mais estudos em torno da associação da competência social de 

assertividade e a perpetração de comportamentos de bullying (Acosta et al., 2018). 

 

Efeito da empatia e da assertividade no envolvimento em comportamentos de agressão 

verbal 

Os resultados mostraram que a empatia prediz o envolvimento em comportamentos 

de agressão verbal, tendendo as/os jovens mais empáticas/os a exibir, com menor frequência, 

comportamentos de bullying de agressão verbal. Os resultados mostraram, também, que a 

assertividade não prediz o envolvimento neste tipo de comportamento. 

No que respeita ao efeito negativo da empatia no envolvimento em comportamentos 

de bullying de agressão verbal, estes resultados suportam a predição formulada e são 

consonantes com diversos estudos neste domínio, que mostram que elevados níveis de 

empatia estão associados a um menor envolvimento em comportamentos de bullying verbal 

(Jenkins et al., 2014). Possivelmente, a empatia está, sobretudo associada a comportamentos 

pró-sociais, em lugar de comportamentos desajustados, de que os comportamentos de 

bullying são exemplo (Decety et al., 2012; Gini et al., 2007). 

No que respeita à ausência de efeito da assertividade no envolvimento em 

comportamentos de bullying de agressão verbal, os resultados obtidos não oferecem suporte 

à predição formulada, de acordo com a qual se esperaria que a assertividadade tivesse um 

efeito positivo no envolvimento em comportamentos de bullying. Não corroboram, também, 

a investigação existente, que mostra que os/as adolescentes mais assertivos/as tendem a 

apresentar mais comportamentos agressivos nas interações sociais, assumindo, amiúde, uma 

atitude de superioridade neste contexto (Jenkins et al., 2014; Mitsopoulou & Giovazolias, 

2015; Unnever & Cornell, 2003; Wang et al., 2012). Estes resultados são, porventura, 

imputáveis às diferenças na forma como a assertividade é definida nos diferentes estudos 

realizados neste domínio. Segundo Gresham et al. 2011), a assertividade reporta-se aos 

comportamentos que surgem por iniciativa dos indivíduos enquanto resposta às ações dos 

outros/as, bem como às manifestações de respeito para consigo mesmo/a e para com os 

outros. Considerando que é esta a definição desta competência social que se encontra 

subjacente ao SSIS-RS (Gresham & Elliott, 2008; Barbosa-Ducharne et al., 2012), sendo a 

assertividade concebida como estando, prevalentemente, associada a comportamentos pró-
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sociais e a uma atitude de respeito para com o /a próprio/a e os/as outras, é facilmente 

compreensível que o facto de as/os jovens serem mais assertivos os levar a adotar 

comportamentos socialmente mais ajustados, em lugar de se envolverem em 

comportamentos de bullying (Keliat et al., 2015). Noutros estudos (i.e., Jacennik, 2005; 

Tankamani & Jalali, 2017; Darjan et al., 2020), a assertividade tende a ser definida de forma 

distinta, espelhando, amiúde, uma atitude de autoconfiança exacerbada, que pode levar a 

altivez, sobranceria, o que justifica a associação encontrada nestes estudos entre esta 

competência social e o envolvimento em comportamentos de bullying. 

Este estudo apresenta algumas limitações, entre as quais de destaca o potencial viés 

de desejabilidade social que as respostas dos/as jovens pode denotar, a não 

representatividade geográfica da amostra, o facto de se centrar apenas na perceção dos/as 

adolescentes, não considerando a perceção de outros informadores, como pais ou substitutos, 

professores e/ou assistentes operacionais. Considerando as limitações elencadas, em futuros 

estudos, poderá ser relevante alargar o número de participantes e recolher dados em escolas 

e agrupamentos situados em várias regiões do país, a fim de acautelar a representatividade 

geográfica da amostra. Poderá, também, ser importante ter conta a perspetiva de outros/as 

informadores/as, como os professores/as e os pais, ou substitutos, a fim de complementar a 

informação recolhida junto dos/as adolescentes e, desta forma, ter uma leitura mais integrada 

e compreensiva das competências sociais dos/as jovens e dos comportamentos 

de bullying em que se envolvem. 

Adicionalmente, e uma vez que o presente estudo se centrou em apenas duas 

competências sociais, a empatia e a assertividade, poderá ser importante considerar as 

restantes competências sociais aferidas pelo SSIS-RS (Gresham & Elliott, 2008; Barbosa-

Ducharne et al., 2012) (i.e., cooperação, responsabilidade, autocontrolo e comunicação), a 

fim de perceber a interação entre as diferentes competências sociais na predição do 

envolvimento em comportamentos de bullying. 

Por último, e dado que a recolha de dados foi realizada on-line através da 

administração de questionários, poderá ser relevante recorrer a outras estratégias de 

avaliação dos comportamentos de bullying, tais como a) entrevistas aos/às adolescentes, pais 

e professores/as, de modo a recolher informação sobre potenciais fatores que propiciem o 

envolvimento em comportamentos de bullying, bem como experiências vivenciadas e/ou 

testemunhadas, e b) observação direta, com o objetivo de serem identificados fatores que
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propiciem a origem e manutenção dos comportamentos de bullying entre adolescentes, bem 

como comportamentos que não tenham sido relatos pelos/as adolescentes, pais e 

professores/as. Posteriormente, e tendo em conta as informações e os resultados que poderão 

ser obtidos através da mobilização destas estratégias de avaliação exemplificadas, também 

poderão ser delineadas potenciais estratégias para atenuar a ocorrência das situações de 

bullying, em contexto escolar. 

 

Conclusão 

O bullying configura-se como um problema de saúde pública (Cho & Lee, 2018; 

National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, 2016), que pode ter 

consequências altamente nocivas para o desenvolvimento e ajustamento socioemocional 

(Campbell et al., 2013; Coelho et al., 2016; Estévez et al., 2016; Klomek et al., 2015; Olweus 

& Breivik, 2014; Navarro et al., 2015; Plexousakis et al., 2019; Silva et al., 2017), a par de 

importantes implicações na esfera social e política (Hong et al., 2016). 

 Um dos fatores de risco que contribui para o surgimento, manutenção e agravamento 

dos comportamentos de bullying são as fragilidades nas competências sociais (Elliot & 

Busse, 1991; Langeveld et al., 2012; Rupp et al., 2018), o que enfatiza a relevância de 

aprofundar a relação entre estas competências e o envolvimento em comportamentos de 

bullying. 

O presente estudo contribuiu para o efeito de duas competências sociais, a 

assertividade e a empatia no envolvimento em comportamentos de bullying de agressão 

verbal e indireta. Observou-se que a empatia cumpre uma função potencialmente protetora 

no envolvimento em comportamentos de bullying de agressão. 

 Os resultados deste estudo têm implicações para a intervenção psicológica sobre as 

quais importa refletir. Com efeito, os resultados obtidos enfatizam a relevância da empatia, 

enquanto competência social que parece ter um papel protetor no contexto da gestão do 

relacionamento com os pares em contexto escolar, contribuindo para um menor 

envolvimento em comportamentos agressivos. Assim, a promoção da empatia poderá 

constituir um método de prevenção eficaz, ao nível do envolvimento em comportamentos de 

bullying, visto que os indivíduos que apresentam elevados níveis de empatia tendem a 

demonstrar tolerância para com os outros e a comportar-se, de forma ajustada, em situações 

sociais, não se envolvendo em conflitos e/ou situações de bullying (Deniz & Ersoy, 2016).
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As intervenções dirigidas à promoção das competências sociais de crianças e jovens 

parecem, por isso, cumprir uma função importante em contexto escolar, dado que os/as 

adolescentes necessitam devem possuir níveis positivos de competências sociais, de modo a 

estabelecerem e vivenciarem relacionamentos saudáveis e harmoniosos com os pares (Deniz 

& Ersoy, 2016). 
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Anexo 1 

Pedido de autorização, aos Agrupamentos de Escolas, para a realização do estudo 

______________________________________________________________________ 
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Exmo(a). Senhor(a) Diretor(a) do Agrupamento de Escolas de …, 

 

Vimos, por este meio, solicitar a autorização de V.ª Ex.ª, para a realização da recolha de 

dados de um estudo que tem como objetivo estudar as competências sociais e o envolvimento de 

adolescentes entre os 13 e os 18 anos em comportamentos de bullying em contexto escolar. Este 

estudo inscreve-se no âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica da Universidade Lusíada do Norte 

(Porto) e está a ser desenvolvido sob a orientação da Professora Doutora Mariana Sousa. 

 A recolha de dados será realizada on-line e consistirá na administração de dois 

questionários: a versão portuguesa do Social Skills Improvement System (SSIS-RS) e a Escala do 

Comportamento Interpessoal em Contexto Escolar (ECICE). O primeiro tem como objetivo avaliar 

as competências sociais dos adolescentes, enquanto o segundo incide sobre o envolvimento em 

comportamentos de bullying, em situações de vitimação, agressão e observação. 

A informação recolhida será usada, apenas e unicamente, para fins de investigação 

científica e académica. Será garantida a confidencialidade e anonimato dos dados recolhidos. O 

nome da/o adolescente e da escola, ou do agrupamento, por ela/e frequentada nunca serão 

identificados. Os dados serão tratados, analisados e divulgados de modo anónimo e apenas em 

grupo, nunca individualmente, e apenas pelos elementos envolvidos neste estudo.  

 Na eventualidade de consentir a realização da recolha de dados, solicitar-se-á, aos/às 

encarregados/as de educação, o preenchimento de uma declaração de consentimento informado, 

que viabilize a administração dos instrumentos de avaliação psicológica enunciados. 

Para obter informações adicionais, poderá contactar a investigadora responsável pela 

orientação do estudante, através do seu contacto de email (Professora Doutora Mariana Sousa – 

marianasousa@por.ulusiada.pt), que estará também disponível para o esclarecimento de qualquer 

dúvida relacionada com esta colaboração. 

Agradecendo, antecipadamente, a atenção dispensada, disponibilizamo-nos para fornecer 

esclarecimentos adicionais, que considere pertinentes. 

Com os melhores cumprimentos, 

 

 

 

   

 

(O estudante) 

 

_______________________________ 

Miguel Ângelo Pereira Neves 

(A orientadora) 

 

_______________________________ 

Professora Doutora Mariana Sousa 

mailto:marianasousa@por.ulusiada.pt
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Anexo 2 

Declaração de Consentimento Informado, dirigida aos/às Encarregados/as de 

Educação dos/as adolescentes 

______________________________________________________________________ 



47 
 

 

Declaração de Consentimento Informado 

 

Caro/a Encarregado/a de Educação, 

  

 Vimos, por este meio, solicitar o seu consentimento para a participação do seu educando/a 

num estudo, que tem como objetivo estudar as competências sociais e o envolvimento de 

adolescentes entre os 13 e os 18 anos em comportamentos de bullying em contexto escolar. Esta 

investigação inscreve-se no âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica da Universidade Lusíada do 

Norte (Porto) e está a ser desenvolvido sob a orientação da Professora Doutora Mariana Sousa, 

Professora Auxiliar nesta instituição de ensino superior. 

 A recolha de dados será realizada on-line, em contexto de sala de aula, sob a monitorização 

das/os docentes. Consistirá na administração de dois questionários: a versão portuguesa do Social 

Skills Improvement System (SSIS-RS) e a Escala do Comportamento Interpessoal em Contexto 

Escolar (ECICE). O primeiro tem como objetivo avaliar as competências sociais dos adolescentes, 

enquanto o segundo incide sobre o envolvimento em comportamentos de bullying, em situações 

de vitimação, agressão e observação. O processo de preenchimento requererá, sensivelmente, 

quinze minutos. O link para o preenchimento dos questionários on-line será partilhado com a 

direção de agrupamento, que o enviará, depois, para os e-mails dos alunos que se voluntariem para 

participar no estudo. Por conseguinte, a equipa de investigação não terá acesso aos dados 

identificatórios, nem aos endereços eletrónicos do/a seu/sua educanda/a. Acresce que o 

formulário on-line não permite gravar os endereços eletrónicos das/os participantes, mas apenas 

as suas respostas. 

A informação recolhida será usada, apenas e unicamente, para fins de investigação 

científica e académica. Será garantida a confidencialidade e anonimato dos dados recolhidos. O 

nome do/a seu/sua educando/a nunca será identificado. Os dados serão tratados, analisados e 

divulgados de modo anónimo e apenas em grupo, nunca individualmente, pelos elementos 

envolvidos neste estudo. A sua participação é inteiramente voluntária, podendo interromper e/ou 

desistir a qualquer momento, sem que isso lhe traga a si ou ao/à seu/sua educando/a qualquer 

prejuízo, ou dano. Na eventualidade de os dados serem divulgados em contexto escolar, junto da 

comunidade educativa, serão apresentados somente os resultados globais, e nunca de 

agrupamentos de escolas específicos. 

A par dos cuidados elencados, e uma vez que o preenchimento será realizado no contexto 

da sala de aula, sob a monitorização dos/as docentes titulares das disciplinas, ser-lhes-á pedida 

atenção ao impacto emocional do processo de preenchimento dos questionários, sobretudo o que
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se reporta à experiência de violência em contexto escolar, nos/as adolescentes. Na eventualidade 

de serem identificados potenciais sinais de fragilidade ou desorganização emocional, os/jovens 

serão sinalizados, por forma a poderem receber uma resposta especializada. Para tal, a equipa de 

investigação articulará com o Serviço de Psicologia e Orientação, a fim de que os/as adolescentes 

possam ser monitorizados de forma atenta, ou mesmo receber acompanhamento psicológico, nos 

casos em que tal se justificar. Se este acompanhamento não for exequível, num curto período de 

tempo, no contexto escolar, assegurar-se-á este acompanhamento no Serviço de Consulta de 

Psicologia da universidade. 

Para obter informações adicionais, poderá contactar a investigadora responsável pela 

orientação do estudante, através do seu contacto de email (Professora Doutora Mariana Sousa – 

marianasousa@por.ulusiada.pt), que estará disponível para o esclarecimento de qualquer dúvida 

relacionada com esta colaboração. 

Com os melhores cumprimentos, 

 

 

 

 

 

 

Declaro que compreendi os objetivos e a explicação que me foi fornecida acerca da 

colaboração no estudo. Foi-me dada oportunidade de fazer as perguntas que julguei necessárias, e 

obtive resposta satisfatória a todas as questões por mim colocadas. Tomei conhecimento que, de 

acordo com as recomendações da Declaração de Helsínquia, me foi fornecida informação clara 

sobre o estudo em que a minha colaboração foi solicitada. Foi-me, também, explicado que tenho o 

direito de recusar, a todo o tempo, a minha participação no estudo, sem que isso envolva qualquer 

prejuízo para mim, ou para a/o meu/minha educando(a). Por isso, consinto que o/a meu/minha 

educando/a participe no estudo. Mais, autorizo que os dados sejam apresentados de forma 

completamente anónima e confidencial em apresentações públicas, congressos científicos e 

publicações. 

 

____________________________________________________ 

          (Assinatura do/a Encarregado/a de Educação) 

 

(O estudante) 

 

_______________________________ 

Miguel Ângelo Pereira Neves 

(A orientadora) 

 

_______________________________ 

Professora Doutora Mariana Sousa 

mailto:marianasousa@por.ulusiada.pt
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